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A P O I O P A T R O C Í N I O

CONCURSO LEITEIRO 
DE FAZENDA

Diferentemente dos outros concursos lei-
teiros, o Concurso Leiteiro de Fazenda propicia 
condições igualitárias de manejo e ordenha. Neste 
concurso, as matrizes participantes apresentaram 
estágio de lactação entre 40 a 130 dias, período 
que corresponde ao pico de lactação. Além disso, 
a alimentação das matrizes participantes constituiu-
-se principalmente por pastagem de boa qualidade 
aliada a suplementação mineral e ração balanceada 
para produção de leite, sendo que a ração foi forne-
cida para as matrizes de acordo com a produção de 
leite apenas no momento da ordenha na proporção 
de 1 quilograma de ração para cada  3 quilos de leite 
produzido. O ordenhador foi contratado pela ABCZ .

Para os bezerros foi fornecido pastagem de 
boa qualidade, feno e ração balanceada fornecida na 
quantidade de 1% do peso vivo. O concurso leitei-
ro de fazenda ocorreu na Estância Orestes Prata Jr., 
localizada em Uberaba-MG, a qual se tornou uma 
unidade de referência tecnológica e possui uma área 
de Integração Lavoura, Pecuária e Floresta-ILPF 
formada com o capim BRS-Paiaguás. Esta área foi 
utilizada para o pastejo das 13 matrizes participan-
tes do Concurso Leiteiro de Fazenda pertencente às 
raças Gir, Guzolando e Sindi. Esta área é de 6,47ha, 
sendo que 3,5ha são formados por ILPF divididos 
em 14 piquetes, manejados em sistema de lotação 
rotacionada. Para os bezerros estão reservados 7 
piquetes, formados por capim tifton. 

Os animais (vacas e bezerros) desde o rece-
bimento até o retorno tiveram acompanhamento 
pelo médico veterinário responsável pelo concur-
so. Este profissional realizou tratamentos preven-
tivos, avaliações clínicas (temperatura, mucosa, 
etc.), além de acompanhamento em alguns casos de 
enfermidades.

Para retirar o efeito da fazenda houve um pe-
ríodo de adaptação de 14 dias em que o manejo e 
alimentação seguiram o que foi estabelecido para o 
concurso leiteiro efetivo. No primeiro dia de adapta-
ção todos os animais foram pesados, para as matrizes 
foram coletadas as informações do sistema único de 
mensuração (SUM) e de escore corporal (escala de 
1 a 5), amostras individuais de leite para avaliar a 
contagem de células somáticas (CCS) e por fim foi 
realizado o teste de CMT.

O concurso leiteiro de fazenda foi realizado em 
5 dias com 10 ordenhas, sendo duas diárias, com 
intervalos de 12 horas, realizadas às 5 e às 17h. Em 
todas as ordenhas foram coletadas amostras para 
análise de composição do leite realizada pela Clínica 
do Leite (Laboratório credenciado à Rede Brasileira 
de Qualidade do Leite). 

A necessidade em se avaliar tanto o volume 
do leite produzido quanto a qualidade foi devido ao 
ranqueamento e classificação das matrizes, dentro da 
categoria de idade, de acordo com o leite corrigido 
para sólidos totais (LCST) como segue (TYRRELL & 
REID, 1965):

LCST(kg) = 12,3 (kg de gordura) + 6,56 (kg de 
sólidos não gordurosos) – 0,0752 (kg de leite) 

A classificação de acordo com o LCST foi um 
dos diferencias do Concurso Leiteiro de Fazenda, o 
que resultou na valorização de matrizes zebuínas lei-
teiras, as quais produziram um volume de leite com 
qualidade visando ao produto final da indústria láctea.

Todas as matrizes tiveram o material 
biológico coletado para genotipagem de be-
ta-caseína realizada pela empresa patrocina-
dora Linkgen e os resultados encontram-se na  
Tabela 2.



O BRS Paiaguás é um 
novo cultivar de brachiaria cujo 
nome científico é Brachiaria 
brizantha cv. BRS Paiaguás. 
Este cultivar exige solos de 
média fertilidade e sua forma 
de crescimento é semidecum-
bente e apresenta excelente 
competição com plantas inva-
soras. É de porte mediano, com 
altura vegetativa de 60 a 90 cm. 
Pode ser utilizada para paste-
jo direto, fenação e consórcio 
com milho. Apresenta exce-

MILK 28 ABCZ ZOOBABY ABCZ

lente digestibilidade e palata-
bilidade. Requer precipitação 
pluviométrica acima de 800 
mm anuais e apresenta média 
tolerância ao frio e à seca. Foi 
selecionado com base na pro-
dutividade, vigor, produção 
de sementes, e apesar de não 
apresentar resistência à cigar-
rinha-das-pastagens, mostrou 
ter elevado potencial de pro-
dução animal no período seco, 
com alto teor de folhas e bom 
valor nutritivo.

Cálcio (Mín) 10,00 g/kg

Cálcio (Máx) 18,00 g/kg

Cobalto (Mín) 2,00 mg/kg

Cobre (Mín) 25,00 mg/kg

Enxofre (Mín) 1.000,00 mg/kg

Extrato Etéreo (Mín) 25,00 g/kg

FDA (Máx) 80,00 g/kg

Ferro (Mín) 30,00 mg/kg

Fibra Bruta (Máx) 120,00 g/kg

Fósforo (Mín) 5.500,00 mg/kg

Iodo (Mín) 2,00 mg/kg

Manganês (Mín) 50,00 mg/kg

Matéria mineral (Máx) 120,00 g/kg

Proteína Bruta (Mín) 280,00 g/kg

NNP – Equiv. Proteína (Máx) 25,00 g/kg

Selênio (Mín) 0,70 mg/kg

Sódio (Mín) 1.850,00 mg/kg

Umidade (Máx) 130,00 g/kg

Vitamina A (Mín) 10.000,00 UI/kg

Vitamina D3 (Mín) 2.000,00 UI/kg

Vitamina E (Mín) 50,00 UI/kg

Zinco (Mín) 125,00 mg/kg

Cálcio (Mín) 10,00 g/kg

Cálcio (Máx) 18,00 g/kg

Cobalto (Mín) 1,00 mg/kg

Cobre (Mín) 25,00 mg/kg

Enxofre (Mín) 1.000,00 mg/kg

Extrato Etéreo (Mín) 20,00 g/kg

FDA (Máx) 80,00 g/kg

Ferro (Mín) 11,00 mg/kg

Fibra Bruta (Máx) 120,00 g/kg

Fósforo (Mín) 6.000,00 mg/kg

Iodo (Mín) 1,50 mg/kg

Manganês (Mín) 75,00 mg/kg

Matéria mineral (Máx) 120,00 g/kg

Monensina (Mín) 40,00 mg/kg

Proteína Bruta (Mín) 200,00 g/kg

Selênio (Mín) 0,75 mg/kg

Sódio (Mín) 2.700,00 mg/kg

Umidade (Máx) 130,00 g/kg

Vitamina A (Mín) 10.000,00 UI/kg

Vitamina D3 (Mín) 2.000,00 UI/kg

Vitamina E (Mín) 50,00 UI/kg

Zinco (Mín) 100,00 mg/kg

Na tabela 1 descreveram-se as características 
bromatológicas do capim BRS Paiaguás.
Tabela 1. Características bromatológicas 
capim BRS Paiaguás.

Característica (%)

Proteína bruta (PB) 11,13

Extrato etérico (EE) 1,46

Fibra bruta (FB) 31,72

Matéria mineral (MM) 8,50

Matéria seca (MS) 28,39

Extrato não nitrogenado 50,28

NDT 63,80

Cálcio (Ca) 0,36

Fósforo (P) 0,25

FDN 73,04

FDAw 44,67

Hemicelulose 28,37

FDNc 70,73

FDAc 42,83

CARACTERÍSTICAS DA 
FORRAGEIRA BRS PAIAGUÁS 

A ração balanceada fornecida para os animais foi da empresa Nutritaurus, que foi patrocinadora do Concurso Leiteiro de Fazenda de acordo 
com os respectivos níveis de garantia:

CARACTERÍSTICAS DAS RAÇÕES 
PARA MATRIZES E BEZERROS 
(Empresa Nutritaurus)

(Por Giovana Alcantara Maciel
Pesquisadora da Embrapa)
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BETA-CASEÍNA 
(Por Mariana Alencar - Gerente de Melhoramento Genético PMGZ - LEITE)

MANEJO DA PASTAGEM 
(Por Dawson Jose Guimarães- Professor IFTM)

A concentração de proteína 
no leite varia de 3 a 4%, segun-
do Giovanni et al. (2015) e são 
subdividas em caseína e soro-
proteínas. Os tipos de caseínas 
são: Alfa-S1, Alfa-S2, Beta e 
Kappa, as quais representam 
cerca de 80% da proteína total 
do e a outra fração da proteína 
do leite é representada pelas 
proteínas encontradas no soro 
que são do tipo α e α-Lactoglo-
bulina, albumina, lactoferrina, 
imunoglobulina, dentre outras 
enzimas (SANTOS & RODRI-
GUES, 2013). 

No entanto, têm-se relatado 
algumas desordens como disfun-
ção gastrointestional e reações 
alérgicas, relacionadas a um 
grupo de peptídeos presentes no 
leite e seus derivados a partir da 
proteólise da beta-caseína e pode 
estar presente uma das duas prin-
cipais variantes genéticas: A1 e 
A2 (PAUL et al., 2015).

As variantes genéticas da 
beta-caseína do leite bovino 
são controladas geneticamente 
com uma ou mais diferenças na 
sequência de aminoácidos em 

função de mutações que ocor-
reram nos genes durante a his-
tória da espécie, como é o caso 
do gene da beta-caseína para 
o alelo A1 (NG-KWAI-HANG & 
GROSCLAUDE, 2002). 

Algumas raças de bovinos 
têm alta expressão do alelo A2 
da beta-caseína e produzem um 
leite menos alérgico (RANGEL et 
al., 2016). Os bovinos de raças 
zebuínas carregam exclusiva-
mente o alelo A2 (HANUSOVA et 
al., 2010), no entanto, segundo 
Vercesi Filho (2011), em bovinos 
da raça Gir, a frequência gênica 
do alelo A2 foi de 0,95 em uma 
amostra de 237 matrizes. 

Como estas variantes ge-
néticas são controladas por um 
par de genes localizado no cro-
mossomo 6, os selecionadores 
podem direcionar os acasala-
mentos, desde que os touros 
e matrizes tenham os alelos 
conhecidos, afim de se obter 
progênies homozigotas para be-
ta-caseína A2.  

Alguns estudos relaciona-
ram o alelo A2 com incremento 
na produção de leite e proteína 

(OLENSKI et al., 2010;OLENSKI 
et al., 2012). 

Desde o ano de 2003, o 
leite de animais com o alelo A2 
da beta-caseína tem sido vendi-
do na Nova Zelândia e Austrá-

lia por uma companhia com a 
marca “A2 milk” (A2 Corpora-
tion 2006) como opção para os 
consumidores, tornando assim 
um produto diferenciado e com 
valor agregado.

O Concurso Leiteiro de 
Fazenda foi realizado em pas-
tagem formada com Brachiaria 
brizantha cv. BRS Paiaguás, 
com alguns piquetes em área 
de Integração Agricultura, Pe-
cuária e Floresta (IAPF), ex-
plorada em lotação rotativa 
(sistema rotacionado), com 14 
piquetes. A área de cada pi-
quete variou de 0,41 a 0,49 ha, 
totalizando área de 6,05 ha.  A 
pastagem tem área de descanso 
sombreada, com fornecimen-
to de água e mistura mineral. 
Participaram do torneio 13 va-
cas, das raças Gir, Guzolando e 
Sindi, com peso médio de 484, 
5 kg de peso vivo (1,07 UA) 
e 6299 kg de peso vivo total. 

Com isto a taxa de lotação foi 
de 2,31 UA/ha (1 UA = unidade 
animal = 450 kg de peso vivo).

Durante o período de 
adaptação e do concurso lei-
teiro, as vacas ocuparam os 
piquetes por apenas um dia, 
para não haver restrição no 
consumo. Foram selecionados 
os melhores piquetes para os 
dias efetivos do concurso. An-
tes da entrada dos animais no 
piquete, mediu-se a altura do 
pasto em 10 pontos aleatórios 
na área, calculando-se a altura 
de entrada média. Após isto, 
cortou-se a forragem contida 
dentro de moldura de ferro de 
1 m2, em três pontos repre-
sentativos da área e com altura 

média do pasto. Estas amostras 
foram pesadas para determi-
nação da massa de forragem, 
em matéria verde. Após a pe-
sagem, elas foram separadas 
em duas sub-amostras. Uma 
foi pesada e colocada por 72 h 
em estufa de circulação forçada 
mantida em 60º C, pesando-a 
após a retirada, para determi-
nação do teor de matéria pré-
-seca. A outra sub-amostra, foi 
separada nos componentes: 
lâmina foliar, bainha foliar + 
colmo e material morto, sendo 
também levados para a estufa e 
pesados, para determinação da 
composição morfológica.

Para garantir forragem su-
ficiente para as vacas durante 

o evento, os piquetes foram 
previamente diferidos (ve-
dados) no dia 27/03/2017. 
Com isto, as alturas de en-
trada dos animais no piquete 
foram muito altas (Tabela 1), 
em virtude do período de di-
ferimento longo. Isto resultou 
em altas massas de forragem, 
que refletiram nas ofertas de 
forragem, que variaram de 43 
a 51 % de PV (Tabela 2), ou 
seja, de 10 a 13 vezes o con-
sumo estimado das vacas. O 
pastejo pelas vacas foi ape-
nas de “desponte” e com isto, 
os animais conseguiam sele-
cionar dieta de qualidade e as 
vacas puderam expressar o seu 
potencial de produção. 
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1 - Por que suplementar vacas 
em lactação a pasto com 
suplementos concentrados?
A suplementação concentrada tem por objetivo principal 
complementar os nutrientes fornecidos pelas pastagens. 
Com isso, maiores volumes de produção de leite podem 
ser obtidos, através de uma dieta balanceada (pastagem 
+ concentrados), aumentando a receita da atividade. Os 
suplementos também propiciam um aumento na taxa de 
lotação das pastagens e da propriedade.

1 - sombreamento das pastagens 
pode melhorar a produção de lei-
te das vacas? 
A alimentação e o fornecimento de 
água às vacas, em quantidade e qua-
lidade adequadas, são os fatores que 
determinam a produção de leite (kg 
leite/animal). Ou seja, se as pastagens 
em sistemas de integração forem bem 
formadas e bem manejadas, essas ne-
cessidades serão atendidas.
O sombreamento obtido em sistemas 
de integração proporciona melhorias no 
bem-estar animal e que pode refletir na 

1 - Será que é importante eu 
saber sobre mastite?
A mastite é um processo inflamatório 
que atinge a glândula mamária das va-
cas, muito relacionado com manejo e fa-
tores ambientais. É considerada vilã do 
produtor de leite pois afeta diretamente 
a produção e qualidade do leite. A vaca 
com mastite produz menos, apresenta 
quadro de dor e diminui a vida produ-
tiva. Além desse aspecto de prejuízo 
na produção, a mastite compromete de 
várias formas a parte financeira da ativi-
dade. Pode-se descrever a mastite com 
4 “Ps” de prejuízo. Prejuízo pela queda 
na produção da vaca, influenciando na 
curva de lactação total. Prejuízo no gasto 
com medicamento, quando a vaca é con-
siderada com bom potencial e o médico 
veterinário, dependendo do caso, indica 
o tratamento com antibióticos. Prejuí-
zo na qualidade do leite, pois o leite é 
alterado pela ocorrência de mastite e 
também nos casos do uso de antibióti-

co, o leite deve ser descartado de acordo 
com a indicação do médico veterinário. 
Prejuízo com animais, pois caso venha a 
perder algum teto, existe desvalorização 
do animal para venda.

2 - Como controlar 
a mastite?
A melhor forma de controlar a mastite é 
identificar o mais rápido possível. Mas 
como identificar? Antes de identificar, 
deve-se saber que existem duas formas 
de manifestação do problema: mastite 
clínica e mastite subclínica. A mastite 
clínica é aquela com sintomas infla-
matórios no úbere e tetos (endurecido 
e quente, por exemplo) além da altera-
ção visível no leite, como, por exemplo, 
presença de grumos, pus e até aspecto 
aquoso. As vacas acometidas com mas-
tite clínica podem apresentar alteração 
de comportamento, febre, perda de 
apetite, diminuição da produção e em 
alguns casos mais graves até a morte. 

A outra forma de manifestação, a mas-
tite subclínica possui a característica de 
ausência de sintomas inflamatórios e al-
terações visíveis no leite, mas detectável 
com alguns testes, como, por exemplo, 
o CMT (California Mastitis Test). Para os 
casos de mastite clínica, o melhor méto-
do é o teste da caneca de fundo preto, 
teste este barato e rápido, que deve ser 
realizado em todas as ordenhas, dispen-
sando os 3 primeiros jatos de cada teto 
na caneca. A identificação da mastite se 
dá pela presença de grumos no fundo 
preto. Já a mastite subclínica pode ser 
identificada através da realização do 
CMT na propriedade mesmo ou então 
pela contagem eletrônica de células 
somáticas no leite, realizada em labo-
ratórios especializados. Como a identi-
ficação é a melhor forma de controlar, 
sempre realizar o teste da caneca de 
fundo preto e pelo menos uma vez por 
mês realizar o CMT em todas as vacas 
em lactação. Outro aspecto importante é 

monitorar a contagem de células somá-
ticas (CCS) do leite comercializado para 
a indústria/laticínio da amostra colhida 
do tanque de refrigeração.

3 - O que influencia na 
ocorrência da mastite?
A ocorrência da mastite é influenciada 
por vários fatores, como estágio de lac-
tação, estresse, problemas sanitários, 
instalações, patógeno, época do ano, 
equipamento de ordenha, higiene e até 
recursos humanos. Devido a estes fa-
tores, a escolha para tratar ou não, ou 
até que ações devem ser tomadas exige 
conhecimento amplo da atividade e dos 
animais. Por isso, monitorar a produção 
e executar o teste da caneca de fundo 
preto sempre, aliado à rotina de obser-
vação das vacas e registro de todas as 
atividades para cada animal, é um fator 
muito benéfico para controlar a mastite 
e garantir uma boa e eficiente produção 
de leite com qualidade.

NUTRIÇÃO
Autor: Milton Ghedini Cardoso
Gerente Técnico Comercial da empresa Nutritaurus

2 - Qual o melhor suplemento 
concentrado para vacas em 
lactação manejadas a pasto?
O suplemento é um complemento do alimento volu-
moso (pastagem) e por isso o tipo deve variar de acor-
do com a qualidade do alimento volumoso e também 
conforme a quantidade de suplementos concentrados 
fornecidos.

 3 - O que deve ter um bom 
suplemento concentrado?
Deve ter o nível de proteína bruta e energia ajustado ao 
tipo de volumoso fornecido. Os principais ingredien-
tes utilizados são o farelo de soja e o milho integral 
moído, porém outros ingredientes (farelo de algodão, 
farelo de amendoim, sorgo integral moído, polpa cí-
trica, ureia pecuária, etc.) podem ser utilizados, de 
acordo com a disponibilidade regional, ajudando a 
reduzir o custo desses concentrados. Os suplementos 
também devem conter minerais e vitaminas.

ILPF
Autora: Giovana Alcantara Maciel 
Pesquisadora Embrapa

produção animal.
Estudos têm mostrado que o animal que 
tem acesso à sombra gasta menos ener-
gia para manter a temperatura corpórea e 
com isso esta energia é aproveitada em 
outras funções, como a produção de leite 
e a reprodução, por exemplo.
 
2 - Como se dá a escolha dos 
componentes no sistema de ILPF 
visando à produção de leite?
O milho para silagem apresenta alta 
produtividade, bom valor nutritivo e 
facilidade de cultivo, sendo uma cul-

tura tradicionalmente utilizada. As 
gramíneas africanas são escolhidas por 
apresentarem adaptação às condições 
edafoclimáticas da região. O eucalipto, 
por ser uma planta que se adapta ao 
clima e aos solos, possui demanda de 
mercado, crescimento rápido, copa alta 
e pouca densidade; além disso, não 
apresenta efeitos negativos sobre pas-
tagens, lavoura e animais. Além dessas 
características, é importante lembrar 
que há muito conhecimento técnico 
para o manejo do eucalipto, ao contrá-
rio das outras culturas.

3 - Para adotar a estratégia 
de ILPF, é preciso realizar, ao 
mesmo tempo, as três ativida-
des de produção rural (lavou-
ra, pecuária e floresta)?
Não, porque essa opção é mais 
complexa. É mais comum a com-
binação (por meio de consórcio, 
sucessão ou rotação de culturas) 
somente de duas atividades.
No entanto, é no sistema de ILPF 
que ocorre maior diversificação e 
maior intensidade de efeitos sinér-
gicos.

PERGUNTAS E RESPOSTAS
Nesta sessão apresentamos perguntas sobre temas ligados ao concurso leiteiro 
de fazenda com respostas de especialistas e parceiros deste projeto.

MASTITE 
Autor: Luiz Carlos Roma Junior
Pesquisador científico Instituto de Zootecnia /APTA/SP 
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1-Existe variação da qualidade do leite durante o ano?
Sim, existe. Principalmente quando avaliamos a composição do leite (gordura e proteína) das fazendas do Sudeste brasileiro. Isso ocorre devido a uma série de fatores, tais 
como a concentração de partos em determinadas épocas do ano, o que gera um pico de produção dos animais e, consequentemente, um menor percentual da composição 
do leite. É o efeito da diluição. Isso também é impactado pela nutrição dos animais. 
Por isso observamos que o leite da fazenda em algumas épocas do ano apresenta um teor de gordura e proteína mais alto (geralmente de fevereiro a maio) e em outro período 
um teor mais baixo (geralmente de agosto a outubro).
Já a CBT não deveria variar, uma vez que depende de fatores não relacionados ao clima. É perfeitamente possível a propriedade apresentar CBT baixa, controlada, durante todo 
ano. No entanto, ao avaliarmos os dados das fazendas analisadas na Clínica do Leite, observamos uma sazonalidade da CBT do leite, que se eleva no período das chuvas. E 
observamos o mesmo comportamento com a CCS do leite. Na época de chuvas e no verão, normalmente, a CCS sobe, como observamos no gráfico abaixo, elaborado a partir 
de dados monitorados pela Clínica do Leite nos últimos 10 anos. Isso devido a maiores desafios com o clima e ao desconforto dos animais.

1 - Qual a melhor espécie for-
rageira que existe para forma-
ção de pastagem?
Não existe a melhor espécie forra-
geira e sim a mais recomendada 
para uma dada situação. A escolha 
da espécie forrageira deve levar em 
consideração: as condições de solo 
e clima da região em que a fazen-
da se localiza; a categoria animal e 
espécie animal a ser criada; o nível 
de tecnificação desejado e capaci-
dade de investimento do produtor. 
Depois de realizado um diagnóstico, 
traçado o perfil da propriedade e do 
produtor e realizado o planejamento 
do sistema de produção desejado, 
escolhe-se a espécie ou espécies a 
serem utilizadas.

2 - Como devo definir o mo-

mento de entrada dos animais 
no piquete? Dias fixos ou altu-
ra do pasto?
O padrão distinto de crescimento 
das plantas forrageiras em função 
da época do ano (verão, outono, 
inverno e primavera) e, ou, condi-
ções de crescimento ofertadas para 
a planta forrageira (adubação, irri-
gação, fertilidade natural do solo, 
etc.) resulta em diferentes valores 
de altura de dossel e massa de for-
ragem para um mesmo período de 
tempo. Esse fato demonstra a in-
consistência de respostas e a limi-
tação de se adotar e, especialmente 
generalizar, um período de descan-
so fixo e definido a priori, uma vez 
que dependendo da época do ano 
e das condições vigentes de cres-
cimento este pode ser demasiada-

mente curto, o que levaria a perdas 
de produção em termos de quanti-
dade, ou demasiadamente longo, o 
que levaria a perdas de quantidade 
e qualidade, podendo, inclusive, 
resultar em degeneração da estru-
tura e, eventualmente, degradação 
dos pastos. Portanto, a entrada dos 
animais, mesmo que determinada 
por período de descanso fixo, deve 
levar em consideração o critério al-
tura do pasto, pois este resulta em 
melhores resultados do manejo do 
pasto.

3 - A troca da espécie forra-
geira existente na fazenda é 
recomendável?
Na grande maioria dos casos a 
substituição da espécie forrageira 
existente por outra não é recomen-

dada. Em muitas situações, a sim-
ples substituição das forrageiras 
existentes na fazenda por aquelas 
lançadas mais recentemente não 
constitui ação de manejo eficaz. 
Modificações na forma de utiliza-
ção e manejo da forrageira existente 
no sistema de produção poderiam 
resultar em efeitos mais efetivos e, 
possivelmente, de melhor relação 
custo/benefício. O manejo corre-
to e o uso adequado das espécies 
forrageiras,necessariamente, pelo 
conhecimento de suas aptidões e, 
ou, limitações. 
A troca da espécie forrageira é re-
comendada quando a espécie for-
rageira existente está sendo bem 
manejada e, mesmo assim limitan-
do de alguma forma o sistema de 
produção.

1 - Quanto que uma vaca pro-
duz de leite a pasto?
Essa pergunta é muito relativa com 
a condição da pastagem. Na reali-
dade necessita-se de realizar a su-
plementação, no mínimo de fósforo 
e micro minerais como selênio, 
cobre e zinco, pois as pastagens 
no Brasil são deficientes nesses 
minerais. Mas, com uma pasta-
gem de boa qualidade, relacionada 
principalmente ao manejo de altura 
correta para cada tipo de espécie 
(Brachiaria, Tanzânia, Tifton, Mom-
baça, etc.), uma vaca com genética 
para leite pode produzir de 8 a 12 
kg/dia. A suplementação com con-
centrado (energia e proteína), deve 
ser calibrada conforme a qualidade 
do pasto e potencial genético dos 

animais. Na média, calculamos 
que até 10 kg de leite a vaca produz 
com um pasto de boa qualidade, e 
acima disso, para kg de concentra-
do, a resposta na produção de leite 
pode variar de 0,5 a 2,0 kg de leite, 
com uma média de 1,5 kg de leite. 
Ou seja, uma vaca com potencial 
de produção de 15 kg, em uma 
pastagem de boa qualidade, ne-
cessita de uma suplementação de 
3,3 kg de concentrado (5 kg a mais 
dos 10 kg da pastagem / 1,5 de 
leite por kg de concentrado = 3,3 
kg de concentrado). Cuidado para 
utilizar a regra de 1 kg de concen-
trado para 3 kg de leite, no exem-
plo acima estaria suplementando 
desnecessários 1,7 kg de concen-
trado, ou seja, um gasto de mais 

de 50%. Contudo, reforçamos que 
essa recomendação deve ser cali-
brada com a qualidade de seu pasto 
e a genética dos animais. Consulte 
um técnico para orientação. Nesse 
exemplo, em vez de fornecer 5 kg 
por vaca/dia (a recomendação pa-
drão de 1 kg de concentrado para 3 
kg de leite), poderá fornecer 3,3 kg 
por vaca dia, uma economia de 50%, 
com a produção dos mesmos 15 kg 
de leite.

2  - Na produção de suínos e aves 
busca-se a eficiência alimentar, 
ou seja, produzir mais com me-
nos alimento. Por que a eficiên-
cia alimentar é pouco discutida 
na produção leiteira?
Faltam pesquisas na área de eficiência 

alimentar na produção de leite. Por 
isso, precisa-se buscar animais mais 
eficientes. Imaginem duas vacas: am-
bas recebendo 5 kg de concentrado, 
mas uma produz 15 kg e a outra produz 
20 kg de leite, por quê? Pode ser efeito 
de vários fatores: DEL, genética, idade 
da vaca, CCS, etc., mas tem uma gran-
de parte devida à eficiência alimentar. 
Quando identificarmos vacas mais 
eficientes, ou seja, que convertem mais 
leite por kg de ração ou por kg de adu-
bo (pastagem), a produção de leite vai 
entrar em outro patamar na avaliação 
econômica, no melhoramento genéti-
co e no manejo geral. Na maioria das 
situações de campo, não é melhor a 
vaca que produz mais leite, mas sim 
a que produz mais lucro por kg de 
leite produzido.
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Para que possa identificar a situação de cada animal será necessário ter CCS individual dos animais, por pelo menos dois meses consecutivos.
De posse dessas informações, já é possível entender o que acontece com os animais durante a lactação e secagem. Fazendo uma analogia com 
um tanque cheio de leite, a relação da quantidade de animais infectados e sadios é a prevalência do rebanho, que afeta a CCS.

A quantidade de animais que mudam da categoria sadios para infectados são as novas infecções. E os que mudam de infectados para sadios 
são os curados. A relação de novas e cura indica se estamos evoluindo para melhor ou pior. Ou seja, se o nível de animais infectados está 
aumentando ou diminuindo.
Entender a situação é o primeiro passo. Ter um consultor para auxiliar o produtor com os próximos passos, pode ser muito importante.

2- Como avaliar se estou atendendo a legislação atual?
Pela legislação atual, a IN-62, cada produtor deve considerar todos os 
resultados de análise da qualidade do leite do tanque, dos últimos 3 
meses para CCS e para CBT e do último mês para gordura e proteína. 
Cada parâmetro tem uma forma de calcular para verificar se atende 
ou não a norma vigente. Para o Sudeste do Brasil, devemos seguir a 
relação abaixo ao avaliar cada um dos itens:
CCS - média geométrica < 500.000 céls/mL
CBT - média geométrica < 300.000 UFC/mL
Gordura - média aritmética > 3,0%
Proteína - média aritmética > 2,9%

3 - O que devo fazer com o resultado de CCS individual de 
cada animal?
Além do conhecimento de quais animais mais impactam a CCS do 
tanque, como explicado anteriormente, um conhecimento impor-
tante que podemos extrair das análises individuais é a dinâmica 
da infecção. 
A CCS do leite do tanque depende diretamente da relação de 
animais infectados e sadios. À medida que o número de ani-
mais infectados cresce, a CCS do tanque aumenta. Portanto, 
é crítico para o produtor que quer produzir um leite com qua-
lidade entender o que ocorre com os animais entre um mês e 

outro. Reduzir o número de animais infectados é o foco!
Quantos animais se infectaram? Quantos se curaram? Quais 
são os animais crônicos? São questões que não podem deixar 
de ser respondidas. A seguir, observamos um esquema com a 
classificação de cada animal:
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Marcos Antônio Astolphi Gracia
Rivaldo Machado Borges Júnior

Valdecir Marin Júnior

PROCURADORIA JURÍDICA
Cláudio Júlio Fontoura

SUPERINTENDENTE GERAL
Jairo Machado Borges Furtado 

SUPERINTENDENTE 
ADMINISTRATIVO / FINANCEIRO

José Valtoírio Mio

SUPERINTENDENTE TÉCNICO
Luiz Antonio Josahkian

SUPERINTENDENTE DE MARKETING
Helen Yara Sombini Pereira

SUPERINTENDENTE ADJUNTO DE GENEALOGIA
Ednira Gleida Marques

SUPERINTENDENTE ADJUNTO DE 
Melhoramento Genético
Henrique Torres Ventura

DIRETORIA 2016/2019
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